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ARTE OFFICIAL..

Cotò.,—Cidade do 
'lcó, 

Ú de fevereiro de
'¦JSGS.-Illm. eèsiu. Sr.—Dos olfíciós juntos por
'copia, hontem recebidos, verá V. Exe. o que ul-
Vimamenle têm oceorrido no'Crato.

À- vista de taes (iccurrencias.esíoudèpartid apa-
ra lá. . •

Acredito,'que minha preseiica.no Crato será;

jmííicJerite para restabelecer a ordem, sem que segai
necessário o apoio da força pública, que por essa;
razão deixa de acompanhar-me.

Tenho conservado erh Lavrhs e no Pereiro dous'
destacamentos á disposição dos respectivos delega-,
dos, para os auxiliar no recrutamento, O resto;
da força acha-se rTestn cidade, e aqui fica durante
íiiinha ausência sob o commaudo do capitão iJoácjuim

'cio Carmo para o mesmo Um.
.. Depois Üe minha cíiegada, nada por aqui'tem:

oceprrido de novo.'Estou 
concluindo'ò -processo pela tomada dos

recrutas, tenho 
'encontrado dilTicuhlades em obter;

provas 
"e esclarecimentos, porque os tomadores es-

lavam destarçados, e poucos foram reconhecidos.;
--Deus criarrle á V, Exe—Illm. e Exm. Sr. T)r.:

Pedro Leão Velloso, presidente desta provincia.^
O chefe de policia, João F. Meira âe Vasconcellos. j

VA% ne cnpi-Á Crato.20 de fevereiro de 4668.
—Illm'eiKxoi. Sr.—Apresso-me a levar ap conhe-

ciniotitb de V. lixe. o facto-mais execrável desfie
•só líoiheíís desordeiros -são capazes e que (le todos os
•manejos se servem para guerrearem esta situação.

•Fazehfln eh recrutamento mais pacifico que pôde
haver, e sem vs'c levantar clamor algum, todavia
o Sr. coronel com mandante superior Antônio Luiz.

Al ves Pequeno Júnior, 'tenente-coronel Miguel Xa-
TÍer Òcnrique (PÒIrveíra, commandante doMaítã-
3hão de cuV.rdas nacionaes e José Franeiso pereira
|Í;'ua erh busca dè popularidade, exploram o espi-

rito de rebelüia Cjue infelizmente vai reinando
'ho povo, e arvorados ém fòús defensores, preten-
dem p'»r % 

'impedir o 'recrutamento de guarda
Wncinnal de que se compõe a pormlnção em ihassa
doMe móiVicipio, a ponto de 'haver simples com-
!panhiasí'le qual rocei itos, e (pimhentos homerís. As-
rsim lendo eu recrutado seis dos taes guardas sem
nenhuma outra isenção, aopioíles senhores, sa-
fouido íj/ie o recrutamento sauià hoje, apparèce-
ram, exigindo a soltura dos soldados da guarda
nacional, nò -que resisti, concordando entretanto,
em demorar a remessa dos mesmos seis guardas
até que V. Exe. aqui chegasse, com o que ficaram
inuilo satisfeitos. Mas eis vque já tendo elles no
dia anterior expedido ordens aos Commandantes d«,;
•companhias e estes mandado noliucar os soldados

para tomada dos presos, quando aquelles referidos
chefes já tinham chegado nqrielle accordo commigo,
ftraneles massas de homens armados'invadiram esta
"cidade, capeíaniados pelos respectivos officiaes :è o

grupo de mais de cincoentà vindos do sitio do mes-
rim mm;, capíianiado por elle e Joaquim Secundoj
de Chaves em cujo número foram vistos diversos
criminosos de morte dos que se evádíram há po:uco
da cadeia. ......

Desta sorte esta cidade foi boje testemunha das
conseqüências lamentáveis de seu sedicioso prece-,
dimento, e mais de mil homens, entre os quaes
não menos de quatrocentos armados, e cheios de
exaltação, enchiam as ruas desta cidade e arnea-

cavam atacar a cadeia. Então se deram desordens
a ponto de haver pancadas, cabeças rachadas e

por muito pouco não houve triuitas. rooir tes. Nestas
circumslaiicias <m com limitado (lestacaniento do-15
praças apenas postei-me na frente da cadeia para
defendcl-a, esperando a cada momento ser atacada,
sendo que nesta oceasião toda escolta que die ha-
via daíio o commanilante superior para conduzir o
recrutamento, fugiu com as armas pura ondees-'
ta\am seus chefes, commaiidaute superi(/r'Àiítoni()|
Luiz, e tèiiehié-cbronel Miguel Xavier. :

E' por demais arrojado o prucenimenlo de no-
mens,qim querendo contrariar as ordens ílo&xmySr.)
presidente e niesmo de V. Exe. dirigidas ao dele-^
gado de policia deste termo. Esle fado reclama
punição afim de mio se repelir, e como medida;
üilgéríte julgo 'precisa a vinda de V. Exe./á esta
cidade, e igualmente augmentar esle destacamento.
==Í)eus guarde á V. Exe—Illm. Exm. Sr. Dr.
João 'Flurenlino Meira de Vascuncelles, chefe de
policia desíà provincia.—into?iio Ferreira LAnia
Abdoral. — Major fecrüfador.== Conforme.— O
auiànuense. —João daSilva Pedreira'F?7Ar?.--Con-j
forme.—José Mfiés de ií/eí/o,!òiíicial-maior.

Ckpeíliènt© ào dlà 7 cie Ifevéroía*©
tle 186$.

V SECÇÃO.

Portarias.—-Ò presidente da província, usando
da faculdade, que lbe confere o art. 48 da lei n. 602
de 19 dé setembro de 'ISoO, e sob proposta do coro-
nel commahdanle do Io bauílhão da guarda nacio-
nal d'es'ta capital, noniéa em vista íia informação do
respectivo commandante superior, para os postos
Je officiaes do referido batalhão os cidadãos ábaikpl
declarados';

è* COlTÀi^ííIA.

Tenente.—O alferes José Joaquim de Almeida.

6a DITA.

Alferes.—Anlonio Belarmino Bezerra de Merie-
zes Filho.

7a DITA.

Alferes.—José Cândido Cavalcante : o que se
cornmunicará á quem compelir.

Ó presidente da provincia, áutorisado pelo art.
60 da íei n. 602 de ^9 de setembro de ISoÓ/eem
vista da informaçio do respectivo commandante su-
periof, concede áo alteres da 7a companhia dcH°
batalhão da guarda nacional d'esta capital, Marti-
uianó Theodorico da Costa,'passagem parao servi-
ço da reserva.; ficando aggregado ao 1° batalhão,
visto achar-se impossibilitado, por moléstia ómesof-;:
fre, como consta da inspecção de saúle, á que foi
submátido: o quesecommunicàráá quem competir.

O presidente da provincia, usando dá altribui-
ção, que lhe confere o art. da lei n. '6Ò2 de ;I9 de
Setembro de 1850, e sob proposta dò cnmmondan-
té dobataíhâo n. 16 da guarda nacional de Baturité,
nomèa, attenta a informação do respectivo comman-
dante superior, para os postos de officiaes do mes-
mo batalhão os cida jaus seguintes:

KSTADO-MAIOB.

¦fenenie-cirurgiâo,—O alferes Sübíno de Mello
Barreto.

2a compamoia.

Alferes.—Manoel do Rego Falcão : o que se com-
municaráá qu'em compelir.

O presidente da província, usando da 'autorisa-

ção, que lhe dá o art. 48 da lei n. 602 de -19 de se-
lembro de 1850, e á vista da proposta do comman-
dante do batalhão n. 57 da guarda nacional da Im-

peralriz, nomèa, e informação do respectivo,com-
mandante superior, o cidadão Antônio de Paula
Araújo, para o poeto de alferes da 6a compiinhia
d'aquçHe balaíhào; o que se cornmunicará á Quem
compelir.

inzéram-se as c^mmüriícàçôes dò estylo.
Officiíürf. — Áo Exm. Sr. minislru da justiça.™

N. 2;5v—,3,enhh a honra de passlir ás ínãos de V. Exe.
os jornaes publicados n'er;ta provincia, depois de
minha ultima remessa; , ....

Ào mesmo.—-N. 26.—Tenho a honra de írans-
mittirá Vr. Exe. o mappa relativo aos trabalhos da
promoloria publica, noUócíírso do mez de janeiro
próximo fimlo.

Ao commandante superior da guarda nacional
(resta capital~]V. 17.—Em vista da communicA-
çáo do tenente-coronel commandanle do 5o batathão
da guarda nacional de Maranguape, junta por co-
pia; convém que V. S. expeça ordem no sentido de
serem submetlidfS á conselho de disciplina o alferes
Francisco Anastácio Tabosa e o 'Io 

sargento Manoel
Ma ri (ího de Araújo.

Ao de Balurité.—K. 7.--Devolvo-lhe a propôs-
ia por V. S. enviada com officio de 18 do mez pro-
ximo passado, relativa ao preenchimento do posto de
alferes da i6í companhia do batalhão ri'. 1*7, vagopa-
Io aceuso que teve Raymundo Antônio de Freitas,
visto já ter sido nomeado para aquelle posto por
portaria (le -58 de abril de -1866 o cidadão Miguel
Joaquim Fernandes Barros.

Circular.=Ào de Sobral,^Commúuico á V. S.
para seu conhecimento e direccão, qúe mandei es-
ousar do serviço de guerra os guardas nacionaes,
pertencentes ao seu commando superior, e constan-
les da relação inclusa, pelos motivos n'ella especifi-
cados; cumprindo que V, S. faca substituir os guar-
das escusos, na forma da lei.

Ko mesmo sentido aos commandantes superiores
do.Àraçaty, ímperatris, Baturité, Cascavel, Jardim,
S. João do Príncipe, lcó e Granja eaos commandan-
tes de batalhões do Acaracú, SanVÀona e Quixe-
rainobim.

, Ao juiz de direito da comarca do Grato.—N. 2.
—Haja Vmc. dc intimar áVicenie José JÍSouteiro pa-
ra fazer opção por um dos cargos, que exerce, de 2o
tabelliào e escrivão do crime e civel d'esse termo 0
do de escrivão da collecloria das rendas provinciaes
iVe^e municipio, visto nâo ser permiilida a aceu-
mullação dos mesmos cargos,

—A' câmara municipal d'esta capital.—N.
•í.—Não sendo negocio urgente a approvação do
art. de postura coufecionado para regular os emo-
lumentos dos empregados da secretaria d'essa mu-
nicipalidade, será opportnnauaente levado á conside-
ração da assembléa provincial.

Fica assim respondido o officio da câmara mu-
nicipíil d'esta capital, datado de 115 do mez próximo
findo.,, . ,

Ao tenente da guarda nacional José Teixeira Pín-
to =^S. N.==Accuso o recebimeiiio do seu offlcio
com data de 5 do mez correnie, em que qfferece
para oceorrer ás urgeucias da guerra 5 por °/0 de
seus vencimentos, na qualidade de tenente da guarda
nacional destacada n?esta capital.

Agradeço á Vmc. es&e-aclo de patriotismo.
Communicou-seá estação competente.

2aSECÇÀ0.

Oíflcios.rrÀo inspector da thesouraria provin-
ciàl.==N. 71.—Respondendo o seu officio n..53 da-
tado de 4 do mez cofrente, tenho a dizer-lhe quev
n-está data. officiei ao juí-z de direito da comarca
do Crato, afim de nsr intimado a Vicente José iWon-
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teiro, escrivão do crime e eivei e escrivão da col-
leciona das rendas proviuciaes, pára fa'zer opçào
por um dos cargos que exerce.

Ao mesmo.--1\. 7o.---Conformando-mè com o
que Vmc. solíicita cm officio de 5 do corrente moz,
expedi ordem, afim de se apresentar n'essa reparti-
çfioV commandante do vapor Pirapama para re-
eeber o dinheiro que tem de ser remettidô d'esta
provincia para a da Parahyba.

Aoméáino.—N. Vo.—rVesta data resolvi appro-
var a arrematação do dizimo dè miuueas doinuui-
cipip da villa da Uuiào.

DeVolvo-iheos papéis, qué vieram juntus ao seu
oííicio n. í datado de'5 dome/, corrente.

A agencia dá companhia pernambucana de po-
queles'à vapor.—iN.í.--Cumpre'rjiíe essa asencia,
pravina ao còmmándiinle do vapor Ipojilca, para
que se apresente na*thesoüraria provincial, num de
receber, e entregar na da provincia da Parahyba
o dinheiro arrecadado n'esta pelo agente fiscal, na
cidado do Aracaty.

'drsujcoos no dia 7.

Officios.
<• ..

João Domingos Torres, capitão e commandante
interino do corpo de policia, pedindo pagamento de
um cavallo, que comprou para o serviço do mesmo
corpo.—Pague-se.

O mesmo, pedindo pagamento de uma conta de
objectos comprados para o mesmo corpo.*—Idem.

Exm. e Fivm. Sr. D. Luiz, bispo do Ceará, pe-
dindo para entregar-se á José Francisco da Silva Al-
bano os 5:000$000 contos de réis. marcados na
lei do orçamento para o eollegio da'sedueandas.=
Entregue-se.

João da Silva Pedreira, tenente encarregado do
deposito de artigos bellicos, pedindo pagamento de
uma conta de 500 espoletas. =ldem.

Argcmiro Ozorio Ramos, 4' supplente do sub-
dtílegado dodistricto.do Cascavel, pedindo exonera-
ção.—Informe o Sr. Dr. chefe de policia.

ílequerimentos.

Üm nós abaixo assignados de Vários mnraclores
do municipio da União, comarca do Aracaty, re-
clamando contra a eleminação de seus nomes da
lista dos jurados.—Informe o Sr. juíz dè direito da
comarca do Aracaty.

Padre Manoel Antônio Marfim de Jesus, vigário?
encommendado da freguèzia de Cànindé, pedindo
pagamento do guisafoento, vencido do Io de juiho:
ao ultimo de dezembro do aOno próximo passado.:
=Pague-se.

Manoel Francisco de Sousa, pedindo a soltura
de seu íilho Felipe Nery Marcotino, preso como
recruta.—Prove a identidade.

José Baptista de Sousa, pedindo para se lhe cér-
tificar—si SerafimHibeiró dó Sousa, irmãodosup-
plicante, embarcou para o sulcomò designado do
Aquiraz.=dPasse*se.

José de Freitas Hamos, conlractante da estrada
da Ladeira-grande para Agua-verde, pedindo por
certidão, a primeira prorográção, que lhe foi con-
cedida para conclusão da mesma.—Dê-se-lbe,

Francisco Pinto Brandão, capitão da 5* compa-
nhia da extineta 2a legião do o-0 batalhão da guar-
da nacional do municipio de Sobral, pedindo refor-
ma no mesmo posto.=:!nforme o Sr. commandante
superior da guarda nacional de Sobral,

Martiniano Theodorico da Costa, alferes do V
batalhão da guarda nacional da capitar, pedindo pas-
sagem para a reserva.*=Como requer.

JORNAL BO CEARÁ.

Uma grande desordem acaba de ter logar, provo-
cada, segundo peçns officiaes, que em outro lugar pu-
blicamos,por officiaes superiores da guarda nacional,
com o fim do tomarem do poder do major recruta-
dor seis indivíduos recrutados para o serviço da
guerra.

Si por ventura o facto si desse pura e simples-
mente entre o commandante superior do Crato e

,o referido major, elle poderia tomar o caracter de
um leve conflicto, que seria dc prompto attendido.
iVías a íacto tem antes ò caracter de uma s-ediçâo,
á frente da qual contrista~nos ver cidadãos,que por
sua poiííçSo, por suas 'jfju'aji'.d'ailés e educação, deve-
riam conservar-sc distantes dc 'ihovlméntós d'essa
ordem.

Quanto í\ nós astnmadias de recrutas do Icó, e;
ultimamente do Crato, não demonstram repugnan-
cia do povo pelo serviço da guerra.

Esle nobre poVo cearense, tem bastante pátrio-
lisrno pnra não se recusar á gloriados rn.íiores sa-
crifieios pela causa 'nacional, que pleiteámos com
o Paraguay.

Tudo isto não passa de mais uni acto do fa-
natismn político, que tenta reagir contra umá situa-
ção, cuja pujança e poder os esmaga completamente.

Ümquanto /estar á um certo grupo, influencia-
do d'aqui da capital, esperanças de quo sem um
accordo com os nossos amigos conseguirão levar
avante siia politica de exclüssòcs e de udios; em-
quanto na provincia a situação não estiver bom des-
críminada pelas posições de confiança e de prestigio
político, de maneira que os que lutarem na oppo-
sição encontrem todas as garantias aos seus direitos
e liberdade, mas desprotegidos dos meios officiaes;
cmquanto os partidos,da opposicao e do go\ernn,nào
oecuparemas posições que lhes assigna a própria in-
dole do nosso systema, dé maneira q' sem favores of-
ficiaes os que reagem, consigam pela força da opinião
e peloô meios regülares ascender ao poder; havemos
de ver reproduzidas .estas scenas, que, sem grave
prejuiso para a situação,só servem para desacreditar e
comproniettér a indule ordeira e pacifica dos cea-
rCnseà.

Só com o tempo e com uma politica franca de
resolução e energia, podemos ver os partidos enea-
minhadus nas vias constitucionaès, por onde única-
urente devem transitar.

Consta-nos que S. Exe. tomou as providencias
que o caso reclama, e confiamos dosua grande pra-
tica administrativa, que saberá salvaguardar com os
verdadeiros interesses da ordem publica, os inte-
resses que asseguram a legitima preponderância da
situação.

Repetimos: asedição do Crato, si este norilè nos é
licito dar,tendo ásua frente Cidadãos da ordem d'a-
quellesjcujos nomes vêem declinados nas peças ufii-
ciaes.nãoé uma desordem,urna agitação popular pa-
ra etíectuar a tomadia dealgOns recrutas: é um facto
que tem um caracter verdadeiramente político.

Somos inimigos das reacções; eépor isso que tu-
do confiamos da moderação quo nâo é tíbia nem coií-
temporisa> do tino que não niyslifica, da energia
que nada precepila e se não guia pelas impressões
do momento.

Sem isso, nada se confie da superfície; no fun**
do existem grandes elementos dissolvenfes.

——— i ,,',..

NOTICIÁRIO'* ;
•a—***—^***——*** "' ***¦ —¦¦ ¦ ¦ i —————————-^——^—— - ,1,1 ,1 ±. j.i ...

Fortaleza, 4 de março de -1868.

Ittogoaios á& €viiio,

O eslado de agitação e desordem em que se acha
a comarca do Crato, reclama providencias serias.que
levem áo socego publico a tranqüilidade e asegu
raiiç.üjde que necessita,

Crtiarcla icítcíoasal.—Foram nomeados
paraoííiciaesdo-l" batalhão da guarda nacional d'es-
ta capital i

Tenenete,—o alferes Frederico Nunes de Mello.
Alferes.—Antooio Felino Barroso.
Para o batalhão n. 4 do serviço da reserva,-

ESTADO-MAIOR

Tenenle-quartel-meslre.—losé da Rocha Mo-
reira.

Capitão da 2S companhia.~Q tenente Bernardo
Pinto Coelho;

Alferes.=Josê Flamino Benevides;
Tenente da 54 companhia.—'O alferes João Quin."

tino da Cunha;
'. ** V

Alferes.=Dèlfino hsè Barbosa.
« —Anlonio Theodorico de Castro.

E alferes da 4° Paulino Felix Bezerra.
—Foi mandado passar para o serviço da guardanacional dá reserva, ficando aggregado no J° bala-

Ibão referi/loioViientc daS» companhia do serviço
aciivo.Rayfnnndoda/Cosla Bravo, por se ,.char
physicaruonto impossibilitado de coniinuar fello.

Foram reformados:
O capitão da 2> companhia da qucíle batalhão;,

Agosliiííio Luiz ,ifl Silva, e os alferes, da mesma,
Francisco dasClurgas Neporíücenò, eda 5", Joscde
Barcelios e Silva, p„r «onlarem mais de 20 annos
de scrvrço, 'como dfflciues, e serem maiores de 50
annos de Ida de.

='Fó'i çoVicedida rcfoVma.no pnstoVjeienente, aò
alferes da 5* companhia do'«'bal«lhâo do municipio
do Arncãty, Gtfldino da Silva Maltos, aggregado ao
Io d-esla capital, por contar mais de 20 annos, c se
achar cüfnpre/heiididò na parte 2a te art. CS da lei
n. 6"02de n de setembro de 185*0.

-¦^oran') nomeados para os postos de officiaes dò
2° batalhão du guarda nacional (Teísta capital:

IlSTADO-SlAIOll.

Teneule.quartel-meslrc.-Ó alferes lisandrò
¦joines da Silva,

Capitão da 7a companhia.-O tenente ürcesinò
César de Mello Padilha,

f.a|fercs.--i),ming.js Tereira Façanha.

Blèsòrdleni faloÜD'áltó.-Na parte r fíicialencontrarão os leitores algumas peças, nas quaesvem cumpridamente narrados alguns faclos,que a-cabam de dar-se no Crato, e que pfij0 m;ijor Abdo„ral foram levados ao conhecimento de S. JExc.
As cofírmiinicações sao datadas do dia 20, e ro-ferem o seguinte•
Que tendo o major Abdoral prendidopára recru-tas alguns guardas nauionaes.o commandante-supe.

nor do Crato e os ienenfes-coroneis Miguel Xaviere Mainjentáramobslcírò remessa desses guardasResistindo á isso o major recrul^dor,Combinaram em
que fosse arbitro o Dr, cbefe de policia,qüe se acha-va no ho, aquém mandaram coOvidar.

Anfes de lerem 'chegado 
Yi esse accordo, tinham

sido avisados os desordeiros do trato, e um gran-de nnmcVo dc aVnolinadores para atacarem a cadeia
e ao chegarem foram logo, desempenhar o pape[
para qne Fhes fora dèstinncíW.

6 major recrutador resistiu à esse assalto, áfrente dé sua gente, sem que fase preciso da par-fe Jo destacamento o emprego da forea.
liou ve entretanto uma grande desorríem 'entre o po-vcdVqual saíram feridos varias pessoas.sendo ir>ua!-

mente espancado um soldado, '0 fui preso á or-dem do rfelegado-.

Felizmente ;n8o tiVemng á lamentar nenhuma
morle, devida la prudenfe energia dó major recrula-
dor, do deíeg'àdòe Dr. juiz municipal.

O Dr. chefe de policia ja linha seguido para o
Crato, e 'é de súppor/que ali chegãndo,le\è tudo á
sens eixos norfhaes,

IttstrifcéBo publica. = Foi nomeado
inspector d'alilas do districto de B. Gonçalo da Ser-
re dos Cocos, termo dó Ipú, o cidadão Beuodiclo
Fernandes de Castro.

-^Foi mandado suspender, por ora, o provi-
mento da cadeira de desenho do lyceu d'esta capital,
vaga por falleciméutodo seu respectivo lente, Alcino'Gomes 

Brasil.

•O cóusellieiro Sá e Albúquei*-
«|íie.—Copiamos para aqui mais alguns promeno-
res/que encontramos no Jor na do Recife, a cerca do
finado senador doimperio, conselheiro Antônio Coê-
lho de Sá e AÍbuquerqne.

« Em viagem da corte para esta provincia, falle-
cou ás.-10 horas da manhã de sabbado,22 do corren-

te, ea bordo do vapor Paraná, fundeado no porte
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da Bahia, S. Exe. o Sr. conselheiro Antônio Coelh0 mais do qne a prova irrefragavel da sinceridade do
de Sá e Albuquerque, minislróe secretario de estado
dos negócios estrangeiros.

' «Tendo obtido permissão do governo imperial
para ausentar-se da còríe, vinha procurar nos ares
da terra em /]ue nascerá, cercado dos cuidados de
sua família, o restabelecimento, desua saude.grave-
mente alterada no serviço publico.

«Infelizmente não <poude vencer a distancia que o
separava dos parentes e amigos, os quaes correram
anciososao vapor para receba-lo, e só cnconlrarnm
c seu cadáver, que fora naquella província cuida-
dosanvente crribalsamado.

«Foi immensa a dnr'que'assultüu a todos.
«A morte do conselheiro Sá e Albuquerque, foi

mna perda sensível para 'Pernambuco, pois era elle
um de seus filhos 'disliuctos, e cujo caracter honesto
;grar)geára apreço 'e. coral estima.

((Sua vidatitiloUflnicnte consagrada ao serviço do
ífeü paiz, o podamos sem errar ilízer, que morreu
Viclima (Io seu dever.

cO illustre flriadotoasçeu em -18 le outubro d:el824
«lrormou-sc enulireilo na Academia dc Olinda

VmlSí2.
»'Foi deputado geral desde l'85d,até 4 de outubro

de ISíí-í.éih que foi escolhido senador.;
«Presidiu as províncias da IVVhyiJri, Alagoas,,
«Pará. e Bahia, e sendo nomeado para a do Rio

Üraiíilo do Sul em 1866., deixou de ir governa-la,
nor ler tor sido nomeado ministro de estrangeiros a-
27 de outubro do mesiqo anno, cargo que aindaj
çxercia, já o tendo oçeupajfo no gabiuete, quepresi-i
(lai o marquez de tíaxias -Cm 1S6Í.

«Também foi ministro da agricultura ecòmnier-
cio.no gabinete de 24 do maio de í8Ç2;

«Eracoirimcnda-dor da Ordem da'Rosa. .
«Os seus restos morhies vffo ser conduzidos hf-io

ns (I horas dn manhã, de bordo do vapor Paraná
liara n cemitério publico.

«Sons amigos e os dcjsua família são convidados
,|>ffa este acto. podendo Ir m\ Arsenal de Marinha,:
¦aonde acharão e?ciileres!pâra cm embarcar, òü,es
ípbrar o ferelro na rampa^juiiti) á fundição da Àu
nirii. ipara aeuinpiuiha1! o d'alli ao seu jazijo.

THANSGHIPUO

Ao etoatorailo mSncifrò.

Se não fora a defeza de mn amigo ausente, oc'ciosa serra hVrj-e a minha vinda á imprensa. (
Excepçào farta dòVbíddõescomque ern seu ha

bilual furor de detrahir, procura o Sr. conselheiro''Christiono "Òltoni maltratar o muito distinetn Sr.;
CcsarinjAlvim, nada se ericorirra em seu escripto,
que mereça «Uençâo.

O Sr. conselheiro Olloni resolve mais uma vez
a questão cohfra -.(rije vencida lia reconciliação dos
liberaes mineiros.'No entender de S, E\c. a proposta dos clistinc-
tos cavalheiros 'que d'essa tarefa se encarregaram,
envolvia timn idéa ignorniifiosa para S. Exe. e seus
alnigns, desde que reclamaram o seu apoio para o
parlido liberal, de cujas fileiras «aviam' (leserlado.

Ern outros termos, entende S. Exe. que, ten-
tnndo-se sua> ambições políticas, pretendeu-se per-
rnutar o aséu apoio, e o de seus amigos, ào ga-
bineie e ao partido liberal pola eleição de senador

Singular raciocínio.! Sendo certo que nenhum
motivo justo e eonfessavel, nenhurha questão dè
principios, nenhuma divergência de idèas motiva-
ra a separação de Ss. ?Excs. do partido em cujas
fileiras militavam, é claro que esse convite para quis
voltassem aos seus antigos arraiaes, longe de 'en-
volver unia injuria, importava juiko físongeiro- a
respeito dos convidados.

Acreditavam'áquelles cavalheiros,'que Ss. Excs.
teriam a precisa coragem, energia e patriotismo para
rejeitarem 03 mãos conselhos de capriches e da pai-
xã.) e volverem de novo ào caminho do dever.

Onde se vio qué o arrependimento e a con-
versão fosse jamais uma ignomínia?

A ollerla das cadeiras senaloriaes, arredando
qualquer suspeita dc um presente grego, não era

convite.
Nem se diga que assim procedendo, os envol-

vidos n'esse empenho humilhavam-se.
A causa publica, fito único pelo -qual todos nos

dirigíamos, exigia que se não trepidasse ante às fra-
géis barreiras da susceplibilidade e do amor-próprio
mal entendido.

Ern vão busr:aráoSr. conselheiro Otloni formar
argumentos contra o procedimento abnegado, leal
e nobre dos que ainda por um momento, embola-
dos em illusorius esperançai, julgaram possivel, quo
S. Exe. e seus amigos arrepiassem o caminho urra-
do que trilhavam, e em que (icHgraçad&íiieiile per-
severam.

Ei* como o Sr. conselheiro Oíioui, arrastado pelo
vicio fatal, em que é useiroe viseiro, dc tudo adul-
torar, inverter einvoneiiar; deturpa em seu juizo
aclosque furam inspirados pela mais generosa'e mais
pura das intenções, e pelas grandes hurinas de Ioda
política generosa e ampla.

Porque S. Exe. não "ácceitou a proposta que lhe
fez e á;,s s^üs amigos?

Mão se il Ui d a a questão : lèntàVá-so terminar por
urna vez a injustificável discórdia, que podia talvez
dividir a família liberal (ta Minas.

A eleiçtío senatorial, repito, era apenas à pedra
de toque ern que se aferia a sinceridade d'esse oin-
penho. Evidentemente';!! reconvenção proposta pelo
Sr. conselheiro Christiano Oiloni,illudia a questão;
liáo attingia ao desideralnm qüe se tinha'cm vista,
que era a união do partido.

í)eixar correr livremente o .pleito eleitoral, sem
chapa alguma, ou com chapa de seis nomes, e espe-
rar pelo resultado do pronunciamento da província,
foi apenas descorada evasiva.

Impdrtaria o mesmo, S. Exe. não o podia igno-
rar, que entregar a victoria aos adversários.

Semelhante contra-posta, além do desviada do
fim que se tinha em vistas, era ¦¦politicamente inad-
missivel, a menos que o eleitorado não fosse na
província unaüimimcnte liberal ou em maioria tal.
que tornasse impossível a hypothese do triumpho
dos adversários.

LUnacleição sem chapa,ou aòandóhada.é a mes-
ma cousa.

Em todas as épochas tem sido a chapa o meio
pratico e indispensável da união dos partidos.

A pro,pos!a de cuja a.presentação se encarrega-
ram os iílustres Srs. Pelicio dos Santos e Antônio
Ernesto, fpjeitada pelo Sr. conselheiro Christiano
Olloni eseus amigos, era, portanto, o meio único
de conjurar os iriconvonieutes, que em maiur ou.
menor escala acompanham sempre as lucias.

Nem, se q-íior o motivo quo S. E.xc. assigna ao
aboríc U'e"sse generoso'tentamen é verdadeiro.

!Em suas 'caries para Minas, S. Exe. varia de
versãu.

Em algumas deltas (peças (íe 'seu 
próprio punho)

o Sr.conselheiro Ottoni assevera que accedeu promp-
lamente a uma transação proposta pelos deputados
ministeriaes para uma chapa commum(são palavras
suasj; mas que não se realisou por culpa do mi-
msierio.

Em outras S. Exe. assevera que esse pensamen-
to não foi avante por divergência entre os propo-.
nehtes.

Então? 0 Sr. conselheiro Ottoni accedeu promp-
temente a uma ignomínia., a uma infâmia?

A' quaes das localidades a queS- Exe. se dirigiu
fallou a venWe?

:A'((uellas .para onde asseverou que foi o mihis-
terioo culpado da nâo reconciliação dos históricos?
Ou ás outras para onde disse que essa reconcilia-
cão abortou por divergências entre os proponentes ?

Triste e mísera figura e a de quem trafica cora
a verdade!

t) que é certo é que os esWeos (lo patriotismo
baldárão-se ante os idomaveis ímpetos da paixão,
do ódio e do rancor, do Sr. conselheiro Chríslia-
no Ottoni..

Maravilhoso papel é esse quo S. Exe. tem re-
prcsenlado em tudo isso 1

O Sr. conselheiro Christiano Ottoni leva amai

que eu, apesar dc considerar os históricos um'ru.i-

nhado dc homens sem idèas, sem bandeiras, sem
forças próprias, tivesse, entretanto, convindo cá
que, soos chamasse ao grêmio (lopariido.

Basta dizer quejamaij considerei a regenera-
ção impossível, e difíiçilmeote acçitoou comprehen*'do a impenitencia o a obstinação para ,0 mal.

Kem énovo ver-seespiritos, ainda, mesmo no-
bres e elevados, seguirem seiidàs erradas.

, Declaro com franqueza quo esta, circurnstancia,
mais do que tudo,.imperou em meu espirito"e ar»
rastou o meu assentirnento.

A rejeição dessa proposta por. parte de S. Exe.
dà bom. a medida do seu patriotismo e liberalismo.

Astucia inglória e baldada, expediente já gasto
e ridículo, é osse que.o Sr., conselheiro Christiano
emprega, quando procura despertar brios, que já-mais arlí/rmecêráo, por meio da insinuação de fan-
la«iadas irnpnsiçõos olíjciaes.

Polo que locnáiiitirnação ao eleitorado, que me
íitiçibue, truiibem S. lixe. perdeu o seu tempo; a
pnoviiiçiii lia (íe Jer.o'meu manifesto, :hq de ver'aa
palavras em «pie está concebido, o condoer-so damesquinhez dos ardis de'S, 'Ex.

. Longas demais^ já vão as'considerações -que dei-xo feijão sobre oVrivolo.artigQ^ do Sr^ conselheiro
OKom, -o dou-me pressa em chegar ao ineiumico
propósito. .-.,,,

Semeando cOm.risível inépcia a maís^hsiiía da-mlTigas.S. Exe, afirma que intervim nos debatesda iinprensa obrigado pela necessidade de corrimVos mãos effeitus da errada direcção dos negocioueleiloraesna província,
Este tópico os parece engendrado "para 

desfa-zer no superior, talento e admirável critério e tinododislineto deputado mineiro o Sr. Cèsario Alvimou talve mesmo para deprimir o seu nobilisslmo
caracter.

As explosões do ódio e ..da colora d« S. Exe. con-tra o digno Sr. Cesnrio Alvim.além de pouco desceitçs ppra todos quantos conhecem a's derrotas se-veras e merecidos castigos que esto ÍJtuslrado parla^mentar infiigip ao Sr. conselheiro, servem somente
para por bem em relevo na província de Minas o ca-racler elevado, e sisudo de S. Exe.

A província de Minas conhece de sobra o inesti-mavel valor d'esse filho illustre, a quem tão mpr-P-cidamente distiuguiodando-lh um lugar de honra en<ire os seus representantes. .
. Sò o Sr, conselhiro Ottoni. inteiramente de.sco-

nhecedor das virtudes desse povo cheio de honesli-
dade o civismo, pôde receber a idéa dc tirar resuU
lado de tão pequeninas intrigas.

Francisco de Paula da Silveira Lobo.
Rio, 6 de fevereiro de 486S.

-EDITAES.

escoraria proviòciáL
D5ordem do Sr. inspector desta thesourariá se faz

publico que terá lugar no dia Io de abril futuro a ar-
rematação do dizimo do gado vaceurn, cavallar e mu»
íir, (los municipios desta capital, Aqairaz, Marangua,
pe, Cascavel, Baturilé, S. Francisco, Imperatriz, e
Cahindé; no corrente anno de -IS68, sob as condi-
ções seguintes

i.a Que. o pagamento do.preço da árrematação
será feito em diuaf prestações 110.1.° de oulub.ro e 4.°
de janeiro futuros, .por meio d.e lettra.s acco!tas.pe-\

JoS arrematantes, saccadas o endossadas por dous
fiadores, entregues á thesourariá no actod'assigna-
ura do termo, que se lavrar, logo. quea árrematação
fôr a.pprovada pçla presidência da prnvincia,.

2.80ueo.sürrematanttí3 se.hão de regularncf co*
branca do sobredito dizimo pelo que se acha deter-
minado nas leis, regulamentos e ordens existentes»

í).â Que renunciam a todos.os casos fortuitus, or«
fllnarios ou extraordinários., solitos ou insólitos, cogi*
lado ou não cogitados.

4.? Oue os fiadores deverão ser residentes na
província com a necessária idoneidade.

Ás pessoas, por tanto, que se quizorem propor á
referida árrematação, deverão comparecer iresta lher-"
souraria, pelas 44 horas da riianhã do indicado dia
achando-se para esse fim anteriormente habilitadas.

Secretaria da lhesjuraria provincial do Cearás

.!

em 28 de fevereiro de 868.
O official,'Jorge 

Victor M.'tèÍM!Lofies Junibi
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0 bacharel Manoel da Cunha c Figueiredo, juiz
municipal, desta cidade da fortaleza, por no-
meação legal etc. etc.

Faz saber que pelo jnis de direito da "capital

Pr. Joaquim Jorgo dos Santos, lhe foi communica-
do haver designado o dia -16 dc marco próximo vin-
douro pelas -30 horas da manhã, para abrir a tfa
(issâo ordinária do jury,'que trabalhara em dias
consecutivos, eque, 'havendo procedido ao sorteio
dos quarenta o oito jurados, de conformidade com

fés artigos :5-2tie 528 do'regulamento n. 120 dc 5-1
de janeiro de -ISÍ2, íbrão surteiados,'e designados

¦os cidadãos -seguintes;
'•3 o DISTIUCTO.

Capital.

.Josó Bonifácio de Abreu,
Victor Augusto JNeponiiceno.
Antônio Sevérin.o de Vacsüncellos.
Antônio dos Santos Braga Júnior.
Antônio Franco. Alves de Mello.
Raymundo da -Rocha Druta.
Raymundo daCostu Bravo. ,
Luiz Xavier dc Castro e Silva..
Joaquim Sebastião Lopes Ferreira.
Augusto Carlos Rodrigues-
Trislão de Araripe Macedo.
Vicente 'Baptista Alves Maia.
Thomaz Lourenço da Silva Castro Júnior,
Trajano Belfiuo Barroso.
Vicente Alves Maia.
Trajano Antunes Alencar.
Antônio Latireanu Ribeiro.
VictorianoAiigusto burges*
UrcísinoG. de Mello'Fadiíha.
Antônio Por 'D<his da Costa Lima.
Antônio Nunes Teixeira de Mello.
Justinanno JNunès de Mello.
AntonioGomes'Ferreira.
Antônio Gonçalves da Justa.
Aritero de Mello€esa'r.
Antônio Arthur.
José Paulino ''Hoonholls.
Joaquim José dos Anjos Monteiro.
Francisco Clemente Barbosa de Moraes.
Joaquim Gomes Brasil.
Dr. Joaquim Mendes da Cru/. Guimarães.
José Nougüeira de 'Holanda Lima.
Fortunato José de Medeiros.
'Fiorianò Vieira Perdigão.

'2o mstmcto.

Mecejana.

TrisíFio Antunes de Alencar.
Antônio Alexandre de Abreu Lnge.
Francisco 'Frimino da'Costa Lima.

5o inSTRICTO.

Soiire.
Luiz Beviláqua
José Manoel de Oliveira.
José Joaquim de Góes.
Vicente Pereira -Façanha'.
José Alves ferreira.
Vicente Ferreira da floe/ha-.
Antônio Lopes Arnaud.
Joaquim Xavier de Góes.
Joaquim Ribeiro de Souza.

sa

4° MlSTIUCTO5.

Siüpe.
Francisco da fcünfia Freire Júnior,

"6° DISTRICTO.

Tmhirij.

Tristão Barroso de Souza.
A todos os quaes, e a cada um de persí, hèrn

como a todos os interessados em geral, se convida
para cofnperecérem em a sàllá das sessões do jury,
tanto no referido dia e hora como nos mais dias se-
guintes, em quanto durar a sessão sob as as penas
da lei,si faltarem; E para que chegue-a noticia de
todos, mandou não só passar o presente edital, que
seràlidoe aflixadonos lugares mais públicos, è pu-
hlicado pela imprensa, como remelfer iguaes aos
subdclegados dos termos, para pública!-os, e man-
daram fazer as molificações necessárias aos jura-
dos, aos culpados, o as testemunhas Quo se acha-
rem nos seus distrietós.

Cidade da Fortaleza, aos 15 dais do mez de fe-
vereiro delSGS—Eu Miguel Severo de Sousa Pe-
reira, servindo inlerin.cmente de escrivão dojury,
o escrevi.—Manoel da Cünha\e Figu?iredo'--E$ià
conforme.—O escrivão interino, Miguel Severo de
Souza Pereira,

ANNUNCIOS.

MYMMA PAPELARIA

OFFICINA

ATTENÇÃO.

Kí

3DB

§ffl€iúD£B3FâeàO

. 51. Rua da Palma N. 51.
Wcsle estabelecimento vende-se livros dé direito,

literatura, religiosos, do instrucção primaria, e se.
cuudaria, romances, poesias etc. etc.

EdUos em branco simplesmente pautados, 
'e

lambem com coííuuas para contabilidade.
B*«g»ei dé todas as qualidades para escripta,

dito de Iodas as qualidades e cores, dourado c pra-
cado para enfeites e outros usos, dito de seda,
e lodosas cores para fabrico de flores.

Tira-IiuEftas, compassos, raspadeiras-, the-
souras, canivetes, birrraxas, regtias escrivaiiias de
metal e porcelana, tinteiros de melai, louça, vjdíp,
e de mollas encampados com couro e de compres-
são, carteiras grandes de couro da Rússia com fei-
xadura, parirguardar letras, canelas de metal dou-
rado e prateado e dc muitas outras qualidade*, ditas
com bomba e deposito para tinta,' lapes de diversa,
qualidades, penas de ganço e de metal, obreias em
caixa e pães.

Garí©fia*a/s simples de var;iados!gos'tos,,6puj
ras com estojos, contendo lhes oura-, canivete, ,pih-
ça, limpador de unheis, e pente, todas para al^ibei-
ra, thesoiiras (as mais finas que tem vindo a este
mercado) para costura, unhas e especiaes para fa-
zer casas cm roupa, papeléiras, pastas, iapiseiras e
freiões para elias, pastas de todas as qualidades.

Iflofllas de variados syslemas para segura-
papeis.papeleiras de flandres envernisad&s para guar-dar papeis, prellos mecânicos para copiadores, lim-
padores de penas, de melai, louça e cassimira, cam-
pas, cartões de dlversasqualidades, envelopes gran.
des e pequenos, de fantasia, 'forrados de panno e
porcellana, ditos rendados, lousas á Faber, eordi-
narias, tinta preta de diversas qual idades, e de cores
dos melhores fabricantes, em vasos grandese peque,,
nos, íacmras, contas correntes e letras em bran-
co, colla em frascos de diversos tamanhos, pincéis
para copiadores, prensa para copiadores, copiadores,
quadros com pequenas imagens, estantes de metas
para canelas, enfiadores de aramopara papeis-, bel-
los güarda-joias d'ourados e forrados de velludo,
mappa do sul do Império, ditos da fortaleza de

BlaiflBtiayiá, livros de lembrança para o cor-
rente anno.

DESENHO--
A*apeí, creiões de todas as qualidades e cores, ca-
netas, fuâaineeslumiuho, burraxa, caixas 'com tin-
tas finas, ditas ordinárias, estojos mallíematicoscom
instrumentos gúarnecidos de melai branco e amarelo,
artes dos melhores autores, modellos dos melhores
mestres, caxilhos d'ourados e prafeiados.

Officina de encadernação*
PagicB de todas as qualidades e formatos, li-

so e pautado, dito pedra, chamalóle, mármore e a
chagrain, marroquim, carneiras 'brancas 

e de cores,
couro e pannoa chagrain, camurças de cores, letras
inicióes grandes e pequenas d'0'uradas e prateadas
para firmas de livros e álbuns, guaruicões de metal

para livros grandes, fio de linho,cadarçoá o\c. ele.

Fugiram no dia 23 do corrente da serra do Pe"
reiro do sitio Penedo do abaixo assignado, os seus
dous escravos André, críbra preto, altura regular
pés grandes, visla ligeira, Uma pequena cicairiz no
rostodo lado esquerdo,joga cacête.écantador e gos-
ta de samba e de beber, (ém 23 aiinos de idade,
pòucornais ou menos; 'Luiz.uioIato.baíWe 

grosso,
rosto limpo.cübello crespo ao longe, boa presença e'moderado, rlè-s grandes, 'e 

gosta de aguardente, com
â-3 annos do idade "mais ou mends.flapreseiitimento
í|uef'os.sem assentar praça, para u que se pre\ino as
autoridades, assim como so roga a 'qualquer 

pessocdò povo 'que os negür WsentVègár ao abaixo assig-
nado uo ditologaradima, oü no Ceara ao Sr. Cypil-
ano de Moura e Silva, 'rio Aracaly ão Sr. 'Bonifácio
Pereira da Costa Queiroz,ern feniarnbncn ao Sr. An-
tmiio Al.bf,r;t() doSuUza Aguiar, será generosamenterecompensado.

'Penedo,'23 dojaiíeiro de lSíiS.
Maneei Rofinò MoMra Barbbza,
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FUMAR (que tal a-lem-.
bftttiçà!) SÃO FINOS S

uér qualidade ven-
f/ô bem í>arato, a dinheiro

a vista-,
ÂÉAMfMMARr.56» T:

O Laranjeira,
'. ......*. 1:600

lambem vende o
Larangeira. *

Aguardente 5 litros.

r menos preço do que
esn qualquer outra parte,
especialmente vendo-se

logo b dinheiro.

UlIIliil
.^recisa-se faltar com 'os

Sís. Âníooio Rodrigues de
Abreu morador no Âqei-
faá.ftfor Virgiflb e José Jo-

Soares nioracfóres
araiiguapéj a liego-

cios í|ue lhes diz respeito,
oic*-*TAMÂ]M DÂRÈ.-»

LIBERDADE

MhBl¥0
Joaquim da Cunha Freire & Irmão, compram

por bom preço para libertar aqui ou no Rio de Ja-
ncíro, escravos aptos para o serviço da guerra.

CearI—Ttp. de O. Colas—usa Formosa k. 89-


